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DUOUES DE BRAGANÇA
H I D R o', I E L E' C·T· .R- I C A" D O·

.

PA íS EN;¡f.�:j!;!:':htd��.�l.i; ¡;;;:r::t:£:!�i;�d;re:c:;:�·:
, Dezembro Ilumine, destaca-se jogar o drama ou Il farca don-

,
El. do Duque de Bragança, D. de resultasse a diminuição do
João II, do titulo. que subiu poder da Coroa e o aumento
ao trono restaurado, com o no- dos bens e' poderio da casa du-
me de D. Joãi> IV. cal; e tanto ou t';o pouco fez

que, em meados do século XVII
ei-la d,..<¡frutando de três du­
cados (Bragança, Gimarães e

Barcelos), o marquesado de V.
Viçosa (o .título de marquês
foi criado em Portu�a I por D.
Afonso V, para presentear-um
Bragança) e .qu a tro condados.
Di.z-se que em Porlagal não

existiu verdadeiro feudalismo,
mas teremos de exceptuar es­

tes fidalgos que viveram sem­

pre como grandes senhores
feudais, a par do rei, se não
fossem mais sumptuosos que a

pr6pria realeza. I

Continua na 4· pàgina

Es,creven: LUIS SEBASTIÃO PERES

H
A muito que o Ter�eiro do
Paço se habituou a anidar'
pelo País iora. aquém e

além-mar. auscultando e de­
bruçando-se sobre os proble­
mas e necessidades· locais. e
que a Nação já se nã_o liiriita a

fer os seus reoreseiüentes no

Poder.e vê-los, como outrora,
aproveitarem-se dos seus' vo- .

tos para os queimarem em pro­
messas il risórias de política
pessoal, e de grupos, divorcia­
da das aspirações e anseios
da grei.

.

São tantos e tão variados e

complexos, os prQblemas que o

Governo, em actividade per-
J••••••••••••••••••••••••

Â (ASA DO POVO
DA LUZ Df TAVIRA
ÇOMEMORA

.

.� ,..

ODIA'DAMAE
No próximo domingo, dia 8

de Dezembro. a Casa do Povo
de Luz de Ta�ira, comemora

o dia da Mãe, com o programa
se8,Pintt! :

As 17 horas - Palestra alu­
siva ao Dia da Mãe, pela sr."
D. 'Maria'Francisca Picoito,
assistente social no Algarve�
Seguidamente, recitação de
poesias aleg6ric8il à «Mãe» pe­
las alunas das escolas da fre-
guesia da Luz.

-

-

,

Durante a festa será atribuí­
do um prémio pecuniário a
uma mãe pobre da freltuesia
com maior número de. filhos.
Para enceeramento da Jesta

exibir-se·à O novo' Ranho
Folclõríco Ja Casa do Povo
da Luz de Tavira, em todo o

seu report6rio.
'

Fel icítamos a Casa do Povo -

da Luz de Tavi ra pela sua fe­
Hz iniciativa.

manente, está a desenvolver
para a melhoria da vida necio-

'

naI que. não 'existem domin­
�os e ieriados e. numa labuta

..

.

infatigável, os ministro." per­
correm o País de lés a lés, num
profícuo. util· e comum tra ... _

balho.'
Dentro desta norma que já.

se tornou hábito' o sr, Enge­
nheiro

-

Arantes- e Oliveira,
ilustre titular da pasta da�

Continua na !I•• pàgina

_ Que dificilmente aceitou o

enea'rgo e a ele foi e levado pe­
los pedidos dos seus íntimos é
um faéto que as cr6nicas assi..
nalam, mas que. comrariado,
se dignasse aceitar a coroa real
o descendente .duma grande
fami-lia que sempre a ambicio­
nou, pode eonsíderar-se puro

I

capricho da fortuna.
No decorrer do tempo que

vai desr'e 'o p:dncípio da dinas­
tia dé Avis até 164'0, sempre,

e e-e

NEM só de pão vive o homem.
Tão supé,rflua é' a frase,

que melhor seria poupã-Ia' No
entanto, à guiad. -de introito.
s ela iniciamos a .nossa futi­
Iídade, E a afirmação tem o

fim justamento de justificar
a presença da esem imporrân­
da» do tema, num momento

que coisas ma is sérias clamam
toda a atenção válida.
Não .leixaremos contudo de

tratar de assunto sério, nou­
tra ocasião. embora alternan­
do, para não enfastiar dema­
siado o auditõrio.
N o curró periodo duma. se­

mana,
.

su rg irem na imprensa
tantos easoa ·curiosos, a mere­

cerem um sorriso de cor inde­
finível, que fomos tentados il

destacar, alguns. da .fugidia

Cortejo de Oferendas em Olhão

Realiza-se no próximo dia 15 do
corr-ente, .o .Corte]o de Oferendas ,

em beneficio da Santa Casa da
Misericórdia de Olhão.
Eate e o 3.11 poía o l.0 realizou-se

em 1956. e o 2.0 em 1959.
a Comtssão Organizadora está

[à' a atender muitas pessoas' que
se dirigem à Miserfcórdla a sdi­
citar instruções sobre a fôrma de
prestarem o seu contributo.

••••••••••••••••••••••••

.

_,

O no�o Rancho F,Olclorico da Caea do pouo de LUI � rQ�lr4

�.1

POR �

Manuel Domingos Terramoto
Minho Terra; ,Meu Amor

(\'I�I()S)
ele LAU'RA DE AVIS

JÁ hã dins que temos sobre a nos-
ea mesa de trabalho este sim­

pàtiéo ltvnínho de ver-sos, gentil
oferta da nosaa prezada colabora­
dora, a poetisa Laura -de Avi's.
Como diz a autora no seu prefá­

cio, exprime neste livro de versos
o amor sincero. que tem à sua ter­
ra - este Itudo canteiro florido

Continua na 2.· pàdns

.luís SebastiãoPeres

Morreu o Pf'res, foi esta a

triste notícia 'tue ecoou como

uma bomba aos nossos ouvi­
dos, e a que não quízemos dar
crédito, pois tínhamos na ga­
veta da nossa secrerâría uma

canta sua. ainda quente, que
acompanhou o seu último ar­

tigo cA Política Hidroeléctri­
ca do País"', que em sua me­

m6ria damos hoje à estampa
em editorial, em que nQB dizia
que, embora livre de perigo.
permanecezia mais uns dias
no Hospital de Almada, em,
tratamento.

Quando a má nova chegou
ao nosso canhecímento e da
qual depois, tivemos a amarga
confirmação. já ele havia de'3-'
cído à negra e fria sepulture,
no Cemitério de Almada.

Continua na 4.· pàltina

leitura habitud que os ma ta da
recordação.
Da: Amé.rica vêm seguidos

rela tos de um assal to por
pseudo-polfcias paisanos que
roubaram pedras preciosas no

valor de 1.070 contes, da resí­
'dêncía dum negociante de
;oias, com penetraram com to­

do o desplante.
Recuperam doutro assalto,

72500 contos com gemas e bar­
ras de 'ouro. e isto apenas por­

que os .pobres componen tes da
quadrilha não .abiam guiar
um carro sem mudanças au­

tomáticas ••• Que falta imper­
doável J
Operários trabalhando nu­

ma demo lição junto da qual o
carro foi deixado pelos gatu­
nos, e que presencie ram o as­

salto, deram em disputar en-

Contt�u� na 4.· Pàgina
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Â f_IGURA MORAL
DO PRIOR·ALAGAIA
Os jornais do Algarve anun­

ciaram, vai pala dois anos, o

falecimento do Rev.o Prior
Ant6nio de Jesus Alagaia, que
paroquiou as freguesias de S.
Marcos da Serra e:Moncara­
pacho, estarno prôpeio conce­

lho da sua naturalidade.
Notícia que a muitas pes­

soas teria passado despercehida
pois o Rev.· Alagaia, devido à
sua idade avançada, teve de
limitar bastante a acção sacer­

dotal, a que sempre se dedicou
com acendrado amor apostóli­
co. a nós porém não nos pas­
sou, Como aliás' a muitas ou­

tras pessoas que tinham por
ele grande consideração e esti­
ma. t que a idade para os que
se estimam e consídeeeæ, sin­

ceramente. não conta, morram

eles na Hor da vida. morram
eles com uma idade avançada,
como sucedeu com o Rev.o
Alagais.

COQtlll"� U ¡api,lp.

o sr. Dr. Armando Cassiáno
foi homenageado ao proferir ao L1uu
de far� a sua última IitãU

APÓS 43 anos de magistério pro­
feriu no passado día 20, no

ginásio do Liceu de Faro, a sua

última lição.' o er. Dr. Armando
Casaiauo, distinto professor da­

quele modelar estabelecimento
de ensino.
Ao acto assistiram além dos ers,

Governador Civil do Distrito e

Reitor do Liceu, todo o profesao­
rado, alunos e as maís destacadae
individu lidades algarvtas.
Usaram da palavra os srs. Dr.

José Ascenso, Reitor do Liceu,
Dr.· li, Maria José Fernandes Mo­
niz Nogueira, pelos anttgos alu­
nos; Dr. Júlio de Almeida Carra­
pato, pelos antigos alunoe ; Dr.

Continua UR 4· pàgina

E S c I a r e c i m e'o to' e
. C r í t I c a

DEPOIS de 'uma oportuna
e prestimosa acção de­

senvolvida na O. N. U. e nos

Estados Unidos. regressou a

Lisboa (I ilustre Ministro dos
Negócios Estrangeiros, Dr.
Franco Nogueira. que ii. sua

,

chegada declarou que Portu­
gal continua disposto a reto-

MocIdade Portuguesa Feminina

A Subdelegação Regional agra­
dece a todas as pessoas que, no
próximo dia 8 do corr-ente, às 11
horas, na igreja de Santa Maria.
se dignarem assistir à missa ce­

lebrada pelas mães portugní'S8S,
especialmente aquelas que ofere­
ceram os seU8 filhos em 8erviço
da NaçãQ.

mar o diálogo Com os jovens
Estados africanos apesar da
brusca interrupção que se deu.
nas conversações que se esta­
vam realíaando.
t de notar que este diálogo

se realizou num amhiente de
correcção e de cordíedídade,
Hcando bem definida Il atitu­
de de cooperação de Portugal
e os princípios da nossa polí­
tica ultramarina. As conver­

sações. porém, não agr&dar&m
Il determinados sectores da
O. N. U. que procuram al­
cançar IlOS Estados do Con­
rin ente africano uma supre­
macia de interesses materiais
a troco de um apregoado au-

CQ"'�D.q.(I. o.. i.- pqtq
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ração, a juslllite. nos ¢ursos dos �
rios R.abaSão é, Cávado. atinge
uma queda 'bruta det6S9 m, '

,Importam estas b�rf:agens,
"Távora. Bemposta e Alto ,Ra-.
ba;ão. em cerca d� 3 milbões
de contos,

Nils suas' visitas a estes co-

,,1 () s 5 a i s empreendimentos. o

Ministro Eng - Arantes e' Oli­
veira,' bem como a' sua comiti­
va. assistiu ,aos, ,trabalhQs �eín
execução e 11erilicou o àdian- '

tado estado de construção doe
órgãos de aproveitamento e

montagem das máquinas. obres
q�e estão

-

previstas a sua con-

clusão em 1964.
Visitou ainda. o sr, Eng:

Arantes 'e Oliveira, o Hospital
de Vila Nova de FamaI;.ção
que "ustará '�OO� eontos;

.' '. "

'c 'Prossegue �SSlín li polltzca
das barrajens lella'das a cabo
pelo Governo de Salazar. '

E pão, é progresso. é vida pa-
Ia o povo'pal tuguês.

"

E o seguimento duma políti­
ca de �egurança na execução

,

dos seus empreendimentos pois
Ioi possívelà Hidráulica Eléc-

,

'

trice do País. tomar ci:escen�e
incremento. dando não só tra­
balho 'a milhares de chele. de
familia.' p"C)i� que. só no Raba-,
,'gão ,trabalham presentemerte
4 000 empregados e operárbs.
como assegura o aba�ftecimenjo o

total da energia electrica do
País.

'

Que se tenha sempre presen­
te o grandioso eslorço que o

Governo da Nação vem fazen­
do nestes últimos anos. no sec­
tor Hidroeléctrico. promoven­
do a criação de novas lantes de
riqueza e a, elevação da inJús'-
tria nacional. ) ,

'

Estas visitas de trabalho que
o Ministro Eng .. Arantes e

Oliveira vem lazendo d,esde
que tomou a chelia do Minis­
tério das Obras Públicas e que
tendem a tamal contacto com

obras do seu departa'mento' de,
Estado e de estudar problemas'
que se lhe apresenta1JJ. prova.
de maneira iiu;ludíve/.' o inte-

,

Tesse e o carinho que o Gover­
, no põe no apetrechamento dos
elementos' {ndispensáveis à Va­

,

lorização do património indus-
,trial do País.

,
,

"

Em Pisões. depois de perc;or�
reI"" a, região transmontana, o

ilastre titular da pasta das
Obras Públicas. ao,lalar sobre
as vantagens económic�s e so­

ciais criadas ao País pelas rea­
lizações que estão em marcha.
disse: cO trabalho das barra­
gel?s é' agora. na vida, portu­
guesa, tão normal qJle nia Ih�
'S80 leitas' as 'reletências de iní..
cio. mas eRte sector não devifl.

, s,er tratad" comô u� facto ba�
naI, deveádó dar-se:'ihe maior
publicidade. sobretudo, lá fora.
para que se saiba Que uma Na­
çã(J itue passa por um trans� de
guerra püra consegue realzzar

,

ao' mesmo tempo. obras de
�ranae envergadura, com '1101'-

'mal regularidade neste mo­
mento são três grandes barra­
�en9. O ,Mundo dev.e saber
que uma Nação que'mantém
esta actividade de, lorma tão
elevada: PJ um� grande Nação..

A Figura Moral '

do Padre Alagaia
Continuação da t.a página

Desde muito novo que no�
habituámos a ver nele um

orientedor espírftue l, um dedi­
cado. amigo e um excelente
conselheiro, sempre pronto a"
atender-nos com a sinceridade
e a franqueza do seu carácter
diamantino.
O Rev.o Alagaia era uma',

daquelas pessoas que eonsíde- '

rávamos quase de familia. e

ele Ioí realmente o pai espiri­
tual de Moncarapecho, a nos- ,

'

sa querída aldeia natal. duran­
te muitas dezenas de anos.

Oh, como. o tempo passa I
Mas o Rev.o Prior Alagaia.

apesar dos, momentos felizes
da sua vida sacerdotal, teve

também dissabores. originados
pelos ventos das perseguições
religiosas que sopre ram forte­
mente no Algarve nomeada­
mente em Moncarapacho..
Anos tenebrosos fo.ram esses

que. felizmente, passaram sem

deixar saudade•• pelo menos

em nós.
Algum tempo depois dessas '

perseguições vem a pneumóni­
ca. que bastantes estrago.s fez
na população da freáuesia de
Moncarapacho, e o. Priór Ala­
gaia nunca deixou de acompa­
nhar à sepultura ao seus pa­
r quiano.s e, fora'm tantos. que
já nem os sinos dobra\T8m pa­
ra D O lornar ainda mais plan­
gente o a':m:biente em que en-

tão se vivia.
'

, Sempre no seu posto. era a

sua divisa I E a todos el,e C!lm­
primentava e atendia incluin­
do aqueles que o tinham ofen­
dido p à Religião' de que pra
ministro exemplar. Nunca lhe
o.uvimo.s nas suas conversas

'qualquer azedume fosse con­
tra quem fosse. E em várias
iniciativas em que tomamos

parte durante o ,tempo da sua

¡a oquialidade. sempre encon­

tramos nele a melhor co.m­

preensão. para tudo'ô que fos­
s� engrandecer e prestigiar �
Igreja e' MoncaraPllcho. '

Pai espirilual dessa fregue­
s�a durante longo.s anos, exem­
plar patriota. espírito inteli­
gente e culto. e pro.fundo co­

nhecedo.r da vida do grande
poet:! João Lúcio. de q�em era

�rdnde amigo e ádmirador. o

Prior Alagaia bem merece ser

recordado e a sua memória
exaltada.

J. f. M.

Teatro no Algarve
A peça «Vam0.8 Co.ntar Menti-

'

ra8», de cujo. elenco fazem parte
0.8 arti8ta8 Raul So.lnado. Florbela
Cortez, Sant0.8 Carvalho., Lyone
Motta. N. Brayner. Lurde8 Cabral.
etc, 8erà representada no. cinema
Santo. António, em Faro. e no. cine­
ma te'atro. em Olhão., re8pectiva­
mente n08 próximos dias 4 e 5 do
co.rrente.

Minho Terra, Meu Amor
Continuação da 1.- Pá,;ina

AB amendoeira8 em flor,
Da neve' tém a alvura,
São as noivaB do S�nhor
Na Bua branca candura.

Vagueiam em terra castelos
Lindas moiraB encantadaB,
Lembrando princtpee beloe
Em noitee enluaradas.

Da moirama te ficou
O jeito de enfeitiçar.
Gente altiva, tez morena
E escuridão no olhar.

'

Terra de Banho e de lenda.
t-e Bol ridente. escaldante,
P'ra deeeobrir nOVOB mundos
Alberqaete o qrande Infante 1

E·a muaícalídade dos 8eU8 ver-
80.S vai-se repercutíndo em todos
08 poemas do. aeu pequeno Iívro,
Também n08 coube agentü de­

dicatória do. poema .Prece a Je-
8U8:', que ag'radecemos reconhe­
cldamen,te.
A alma da poeti8a vibra quer

no. liri8mo. simples da8 8Uag qua­
dra8 quer na8 8uas e8trofe8 repa8-
sadas de patrio.tismo.
Felicitam0.8 Laura de Aviz, que

co.m to.da a sinceridade da sua al­
ma n0.8 o.ferece o. seu primeiro. U­
vro de versc •• deMe8 que to.da a

gente lê e co.mpreende'.
Jà conheciam0.8 algumas das

sua8 pro.duções atravês do. no.llso
jo.rnal e aco.nselhamo.-la a que
co.ntinue a cultivar a poe8ia po.i8
aguardamo.s co.m interes8e a pu-,

blicação. do. seu próximo. vo.lume
que certamente se apresentará
menDs vacilante, isto e, sem are8-
tal) po.r mo.ldar e po.rtado.r do.s
mais rasgado.s Vôo.s da 8ua inspi­
ração..

Defenda-se vacinando-se conlra

certa"s doenças 'lais como: Varíó­
la, Tétano, Difleria, Coqueluche
e Paralisia. Todos as va,cinações
são feilas graluitamenle nas Sub­

delegações de Saúde. Iodos os

dias úleis.

NECROLOGIA

ANúNClor
1.a Publicação.

Pelo Juizo de Direito e s..
gunda Secção de Processos da
Comarca de Olhão. correm

éditos de trinta dia•• contados,
da segunda e últinul publica­
ção do respectivo anúncio. ei-

, tando os interessados incertos,
para no prazo de.dez. dias pos­
terior ao dos éditos. contesta­

rem. querendo. � �acção cOm

pro.cesso sumário, que c0l1:�ra
os dtandos e Outros lhes mo­

ve Maria da Assunção. que
também usa o nome de Maria
da Assunção. viúva, doméstica.
residente em Marim desta co­

marca, pedindo seja declarado.
que sobre o. prédio da Autora
descrito. na Conservatórià do

, Re�isto Predial de"'Olhão sob
o número qUinze mil novecen­
tos e vinte e cincq.' a folhas
vinte e nOITe verso 'do Livro B
traço quarenta e u:pl, não re­

eaia qualquer encargo. _de pas­
sagem a favor àos"p;rédio's. si:'
tuados a sul e a po.eQie do'mes­
mo. quer eJé péão p,ti ,de' carro.
e que os réus ou quaisquer op­
tras pessoas com

c

int�resses
nesses prédios ou pot vía deles
não têm direi�o de passar de
qualquer modo ou forma, so­
bre o caminho referido. com

custu. se1'Qs e procuradoria a

cargo dos réus.

Olhão. 23, de Novembro
,de 196:3.

O E8cri�ão de, Direito.

a) Humberto Jo_sé Aleixo Fer­
r.elr�

O Juiz de Dil'eito.

a) Manuel Soares Caramujo

, Decla,rac;ão,
João. Mil Ho.�ens Cal��a.'

proprietário,
.

casado. de SS
anos de idade. natural de Ta-'
vira. vem para fiQ.,s lega.is. tor­
nar público. que se qão torna
responsável pelo pagamento
de qualquer dívida. seja a que
titulo for contraída par sua

mulher Maria AIda -da Silva
Soares Mil Homen s Caleça.
funcionária do.ll C. T. T. em

serv,iço nellta ddade.

Tavira, 28 de' Novembro
de 196:3 ',"

João Mil Homens Caleça \

(Segue D reco.nhecimento),,¡

")

Tractorista
Precisa-se que'saiba lavrar

e sÓ nestas cond jçõ�s serve.

Ittforma-se nesta Redacção�

Curvosr Tês' e bot:as de rella t:om válvuld melállt:a.
.

bies ,tubos sã() prvprlos par� eSllotos.
!...-_----------

,\
------------'

I PoHlin Hi�poelí(tri(a· �D Uí!
" [Conrínuação da 4.- pàgina)

Obras Públicas, trabalhador
inlatigável. sempre pronto a

ouvir quem, o procura e aten ..

dendo quando lhe é possível a.
necessidades que lhe são apre­
sentadas. numa ronda de três
di'as visitou as barragens Tá-
1'01';. ,J.a Bempost« e de Pisões
e. ainda os concelho» de Mo­
gadouro' e Miranda do Douro.

, Dessas visitas já a Imprensa
diária se r�feriu {om elevação
e merecido relevo. ressaltando
do lacto; ter o ilustre Ministro,
sr Eg.. Arántes e Oliveira,
ac�mpanhado por funcionários
do se« Ministério, em todo o \

lado, expres,ivas manífestações
de simpatia, de carinho e de
admirarão.' ,

, As noSSaS barragens. que
constituem' hoje. o fulcro de
uma riques« hidroeléctrica na�
cionel; umas em construção e,
outra; em vias de conclusão.
todas elas dentro daquda po­
lítica de aproveitamento hidro­
electrico a que. o Governo da
Nação. não se tem poupado a

levar a bom' termo e isso. ao

desonvolvimento e melhoria da
vida nacional.'

.

"

.

Muitos portugueses ainda
não se ap'erceberam da gran­
diosidade desta política e o que
ela pode representar no futuro
para a economia nacional e,

.obretudo, "or estarmos'" em

�uerra. O esforço da Nação
para dot4r o País de inlraes­
truturas indispenslÍveis ao 1'1'0-
Ilresso da população lusitana. é
"'rande e ninguém, Dor maistfj.

•

dcéptico e ce�o que seJ�. po e'

pôr críticas e comefltár.lOs t¡ue
não !lejam aqueles Itue esteJam
conformes com a çonsciência
nacional. ,

A barragem do Távora, equi­
pada com dois grupos de gera­
dores de 36 mil cavalos prodq­
zirá 136 milhões de quilo"á-
tios/hora. '. , .

A sua albulet'ra tera capacI-
dade para tOO milhõss d� me­

'tras cúbicos de ááua. dos quais
90 milhões serão destinados à
regularizacão d'os :auâais �nU.­
entes. A exploraçao do przme1-
ro grupt) dé �eradores da cen­

tral d,ve v.ir a dar-se no pró-,
xim'o mês_ de Maio e a do se­

tunda em A�osto futuro.' po­
dendo as-sim este aproveIta­
mento em 1964 prestar spo,io
de potência à rede nacional:-
O aproveitamento'hidroeléf.­

trico de Bemposta que se en­

contra �actualmente na fase, li;,.
naI de construção. completará.
com os aproveitamentos de Pi­
cote e de Miranda, já anterior-"
mente realizados. a utilizaç�o
ener�ética do troço. int�r.n�cio­
naI do rio Douro que foz re­
servado para Portugal pelo
ConvénioLuso-Espanhol.1927.
, A sua albufeira. prolonga-se
até Picote. e tem uma capaci-,
dade total de 128 milhões de'
metros cúbicos, apenas st!Ddo
necessário utilizar normalmen­
te 21 milhões ,de metros cúbi­
cos para a' re�ularização diária
dos caudais alluentes.
A barragem do Alto Raba­

gão. situada nas cabeceira� do
rio, dá origem a uma gran4.e
albufeira cujo interesse eco­

nómico decorre fundamental­
mente da circunstância de se

situar a uma elevada cota: 8l!_0
metros acima ,do nível do ,mar,
a qual já eqUIpada e em explo-

Casa-Vende-se
Na Luz de Tavira, junto à

Estrada, com chave na mão.
,

Informa Tenente Celestino.

,

A LAVOURA

/

Tradores equipados com Buldozer e Riper
Charrua subsoladora hidráulica, �81'8Jltida para um metro,
de profundidade, para plantio de vinha ou' pomares. econo.­
mizando mais de SOo/. em relação. ao serviço de buldozer.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Aluguer' à hora ou 80 hectar

"José Domingos dos Santos
Pont_ do Rol - Torres Ved�as. Teie£. 19 - Ponte do. RoT

, r " ,�""" � ., .' � ,� "�.1 .•". , >': •.

'

João Gonçalves
Faleceu bà dilas, no sítio. de . S.

de Portugal, àR SUB8 glórias, aos Pedro, o er, Jo.ão. G,o.!lçalves, pro-
'seus herôía sem se preocupar com prfétàt-ío, de 29,an0.8 de ,!dade.
a métrica mas sômeute a musica- O falecido. deixou víúva a sr,·
lidade e vibração. patriótica. D:Maria AnastàciaGouçalves e era

E na sequência de muitas qua- pai da sr.· D. Mari!! da Conceição.
,

dras repasaadaé de lirismo dedi- Pulqúénia .Gonçalves Trindade,
cadas a admirar terras de Portu-' esposa do sr, Francisco do. Nasci-
gal, não. esqueceu o n08So. mara- mentó Trindade, Cabo da G. N. R.
vtlhoso Algarve, em quadras aírn-. em Silve8, e avô das meuínae Uda
ples que gostoeameute tran8cre",:;" do. Nasefmento -Gonealves Trin­
vemos :

'

dade, Manuela Maria Gonçalves
.> ,Trindade e Adelina Beroardete

Algarve, aB tuas casinhas, "
,

Gonçalves Trtndade.São pombas, brancas, poisadas,
Muito airosas, càiadtnbae,

,

José Joaquim Bernardo '

,

'

De chaminés rendilhadas.
,No. dia 19 d� coréente, faleceu

'Ine8ta cidade, .o sr, Jose Joaquim
Bernardo, de 29 anos de idade.
Deixa viúva a 8r.- D. Maria Joa­

na e era paí do 8t', Jo.aquim Luis
Bernardo, functonârfo municipal
O falecido. gozava de geraís

aímpatíae e por 880 o seu funeral
fo.i bastante concot-rtdo.:

,

A'8' familia8 elÍlui�da8 endere­
.;am0.8 sentida8 co.pd\)�ência8. "

T .. lbunâlj�dicial
'

Comarca dec'lblhão

CENTRITUB
MANilHAS Df CIMfNTO CfNTRlfUGADOt

Srs_ Agricultore�: Se desei.rem irrigar as vossall propriedades, têm mult. vantagem
em utilizar as manilhas C E tol T R JTUB, que slo impermeáveis e resistentes, gr.ças a um

novo sistema de centrifugação e não são, mais ceras que um tubo vulgar.

Viârnelr()s' que se fabrlt:am: ()rU) - {)r13 - {),15 - ().�{) - ()r�5 - O,3() - 0.35 - Or40 -

- Or50 - Or{){) t:enlímet,rosr todas t:vrn um metro de, (:ornprirnento,

o material pode ser levantado, na fábrica ou colotado em Quantidades em qualquer po�to do, Algarve.
Pedidos ao fabricante e concesslGnárlo CEHTRITUB para o Aigarve:

JOSÉ, PEREIRA JÚNIOR,
ESTRADA DA PENHA, 43 TELEFONE, 41S FARO

peça C E N T R I TUB. um tubo barato de alta qualidade 8 magnfflca apresentação
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CamlllBato HI[10811.U e 1I011ls80
I Dlvl.lo,

Olhénense O - lelenenses 1

A equipa que Jogou para ganhar
acabou por perder, em proveito
daquela que tudo fez para não

empatar ·e muito menos para ven­

cer. A falta de remate doa avan­

çado•.Iocaís e sobretudo a Infelt­
-cídade em muitoa lancea estíve­
ram na .oeígem da falta de marca­

ção de. um
. punhado de golos. A

arbitrage� não aatisfez. '

II Diy-Isie

C. Piedade 0- feaen.e Il)

Este ponto ganho no campo do
Cova da Piedade, colocou a turma
de Faro em 'posíção de destaque
no elmo da claeeíñção geral. Jo­
gou o suficiente para não perder
e at� poderia ter ganho oencontro.

Portimonense O':_ Montijo 2

Resultado surpreea, dado que o

onze de Portimão tein vindo a

.pratícar bom futebol. O' grupo
advereãrto pondo em prática um

8i.tema de jogo maís positivo,
acabou' por vencer a equipa al­

garvia no seu campo.

Luso 1 -- Lusitano 1
,

,

Excelente reaultado alcançado
pelo Luaitano de Vila Real na {lua
deslocação ao Barreíro. Uma vez

alcançada II> igualdade a defesa:
algat:vi,a� em grande plano, aupe­
rtósou-ee ao ataque local e man­

teve invioláveis ae suas redes ate
ao fll'l;al do encontro. Um precio-
80 ponto conquístado.

'
,

Jogos pare hoje:
"

/
'

Guimarães - Olbanense
Luso - Portimonense
Farense - Peniche
Lusitano .- Alhandra

TOTOBOLA
1.2:' joniada 8/12/963

Nome: «Povo Algarviolt
M�rada: TAVIRA

1 Varzim _:Cur.. 1
2 Setúbal i--, Lusrtano , • 1
3 Olhanenee ..:... Sporting. 2"
4 Académica - Belenen '. x

5 Barreiren.e'- porto. ',. 2
6 B. Mar - ,E8pinho " . 1
7 Famalicão _;, Marinhen. 2
8' '-Feiren8e -- Baavi.ta '. 1
9 ·Ollvelrenlle _ Leça. . 1
10, C. PJedad.� __ ,Montijo, • 1
11 Orlental-,- Farense. • x

12 Bela -- LeÔe.: . . . 1
13" Mhandra - Torreen.e. 1

,'Jorge Cru.z

MISfRICÚ RDIA: Df TAVIRA
D'EVER-SE-Ã sentir honra-.

do o nosso prezado Jornal
(<<Povo Aigarv�o») quando um
distinto colaborador como o

sr, Liberto da Conceição tio
proficientemente Se interessa
ocupando-se desse lindo tem­

plo da Igreja da Misericórdia
ele Tavira que eu, ainda estu-

.

dante, "quando h a férias a ca­

sa do meu falecido cunhado,
então tenente Artur' de Oli-"
veira, aos domingos,lá ouvia­
mos a missa Clue também ser­

via para OS mHitares. cumpri-
, rem o preceito dominical. Co­
mo assim tão criminosamente
desprezado?
Mas 'desses desmazelo. como

de outros, aberrações feitas em
preciosidade de templos e sim­
ples igrejas condenadas. pelo
mesmo" vandalisLDo? E, o que
não poderei escrever. no qu"
observo no manuelino templo
da misericórdia de Silve. mi­
nha terra natal?
Silves, irmã dilectfssima da

cidade de Tayira, que lá rece­

beu o venerando Corpo do seu

último Bispo D. Jerónimo
Osório. E foi nessa histórica
cidade que se ergueu a suges­
tiva antífona para o imperati­
vo restauro da Sé Catedral.
Pois como em Tavira. da

igreja da' Miserícórdia está
também abandonada. Quando
devia estar limpa reparada ao

culto e aberta. para receber a

visita de crentes e turistas co­

mo. em todos os templo. ha­
viam de ter horários de aber­
tura e encerramento, pois has­
ta va serem aproveitados os

asilado. a quem confiariam
'eBse serviço, de guardas dos
templos. Porque é para lamen­
'tar que chegue um visitante e

os queira ver e os encontre fe­
chados. E o pior ainda. é
o mau estado em que ,se en-

"contra Q lindo templo da Mi­
sericórdia.
E os que .e deven. dedicar e ..

esmerar na conservação de tão
lindo e: vetusto templo, deixan­
do de respeitar o cumprimen­
to de legados feitos e das suas

obrigatória. solenidades reli­
áiosas como eram executadas

OlflCEIS

EDl Lisboa e província. trata

:JoÃo, PE.R,E I R'A EST E V E S

Travessa dos
-

Arneiros, 15. ric Esq. LISBOA - Be'nfica - Telef. 70 04 91

,.

MPTORES MARITIMOS A DIESEL

I
, .

l
BARCOS DE PESCA

PARA BARCOS DE RECREIO

E OUT�AS APLICAÇÕES
APROVADOS E USADOS PELO INSTITUTO INGLES

DE SOCORROS A NAUFRAGOS, NAS SUAS

EMBARCAÇÕES

Repre8entante Exclu8ivo :

AUTOMÓVEIS CHANDLER, LDA.

especialmente no tempo do sau­

doso pároco, o Pad-re Bernardo
José Loureíro.ncsso digno con­

terrâneo, que prestou os mais
relevantes serviços. Foi no

tempo da sua paroquialidade
que a Sé atingiu um imponen­
te explendor l itúrg ieo e se be­
neficiou de artísticas e lindas
imàgens e mais ricos objectos
do culto ..
Mais . de uma vez Presi­

dente da Câmara Municipal
,qu� exerceu a sua missão com

geral. e simpático agrado. O
próprio l>relado de então, ten­
tou elevá-lo a, UIDa honrosa
hierarquia eclesíâsríce, mas

recusou humildemente porque
, nunca quiæ sair d� sua e nos­

sa querida terra :Júital, como a

própria comenda'da Conceição,
com a sua humildade, que nu­

ma exemplar modéstia; assim
depunha tão honrosa retribui­
cão nos seus presrimosos ser­

viços de Pároco e ,digno cida­
dão sil vense.
E hoje ainda, uma rude in­

grat�dão faz com que em qual­
quer' das ruas da cidade não
se leia nama praça, o seu hon-,
roso nome.

Mas assim homens e tem­

plos num esquecimento conde­
nável que. nós todos amigos
ou filhos dessa cidade outrora

tão �.ica e opulenta, saibamos
desempoeiradamenteescrever o
que sentimos. não basta de
querermos que nos chamem
«Amiãos'de Silves Ilt mas sim
pelas nossas' obras. escritos e

honrosos ensinamentos' aos

novo's. que tantas belezàs. ás­

suntos e personalidades que
muito a honraram, já hoje no I

supremo campo da eterna igual­
dade e tudo eta grande parte
ignoramos•. Ealando· -ou escre­

vendo, por mérás tradições ou

mal ,alinhavados e.critos, que
nem'sempre correspondem à
histórica verdade.

.

Exposto istÓ:é}irisshnog con­
terrâneos e amigos. patrocine­
mos os nossos' templos com

denodado' bairrismo e apoie-·
mos os amigos' que de verdade
se intéressam pelo restaúro e

£onservação do's nossos'monu­
mentos e honremos a ..memó­
ria .do que nel�� ou p.ara eles.
votaram a sua apaixonada de­
dicaç'ão.

OliveirOB Braz Machado

•••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais :
•

• •

...•....
' :

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Dulce da En­
carnação Pires Coelho. D. Maria
Lúcia de Melo e Horta. D. Maria
Albertina Costa, de Andrade, D.
Franclsca Maria de Brito Guerrei­
ro, Mlle Irene da Natividade Ca­
vaco e 08 srs Marcelo Chagas
Cansado. Capitão Manuel Vidal
Lopes e Amadeu José Vtegas.
Em 2'- D. Beatriz Cabrinha San­

t08 Dores, menino Sé.rgio Bebía­
Trig080 Torrell e os IIr8,. Coman­
dante José Olías

'

Maldonado e

Laurenttno Baptísta.
Em 3 - D Maria d08 Mártires da

Fonseca Mat0s. D Maria Salette
da Conceição Beleza Domtugues,
D. Mada Graciete Simplicio Lopea
e os 8r8. Olimplo Francíaco de
Brito. Dr. Emil1ano da Costa e

Joaquim Antonio Correia.
Em 4 - Mentnas Maria Eduarda,

Lopes da Cruz. Maria Alice Men­
donça do Nascimento, menino. _

,

Rui Armando da Silva de Avilez
de Bastoe, Ruí Eurico Mardns da
C08ta e o sr. João Bernardo Men­
des Mascarenhajil,
Em ó - D. Aida Hermenegilde

Lopes Ferro Oliveira, D Rita dos
Santos Pires, Noémía da Silva
Andrade e 08 sra. José Oliva Di­
níz Padinha e António Bapttsta.
Em 6 - D. Maria J08é Gonçalves

e o sr, José Nicolau das Chagae,
Em 7 - D. Mada da Encarnação

Marttne, D. Maria da Conceição
Monteiro Paulo. D. Ruth, Regina
da Silva João, Rodeígues, mentna
Maria do Carmo Pereira e o er.

Orlando Tomaz Ríbeiao Lourenço,
Partidas e Chegada8

No gozo de .Iícença encontra-ee
na sua casa em Faro; o n0880 pre­
zado asstnante er, David Car-los
da Silva, 1;0 Sargento de Artilha­
ria.
- A fim de se despedir de aeus

país por motivo da .sua retirada
para o Ultramar. esteve uesta ci­
dade, o nOS80 prezado amigo e

conterrâneo, ar Tenente Coronel
Aldemiro da Encarnação Pires.

- Regressou de Moçambique
com sua esposa, o nOS80 prezado
asaínaute ar, Manuel Adriano de
Brito D1a8, 2.0 Sargento do Exer-
cito.

'

Doente

Encontra-se doente o nosso ás­
stnante 8.1'. António Inàcio Vitória
.'da Encarnação, chefe no di8trlto
n.O 434. da C. P. em Albufeira.,

,"

VEND'EM-SE
Sete' potes de lata, em bom

��d�
".

.

Tratar com João Gil Ma­
deita ;_ Fon te'Santa - Cacela.

Eng.· Osvaldo Bagarrão
Foi eleito por unanimidade pre­

stdenre da Aseoctação de Futebol
de Faro, o n0880 conterrâneo sr.

Eng.o Oavaldo Bagarr ão, director
técnico d08 Ser-víços Municipali­
zados da Câmara Municipal de
Faro.

e �evisfô�

,
;

I

Boletim da Di"e.cção-Geral de
Contribuições e Impostos - Re­
cebemos o boletim n.v 54, refer-en­
te a Junho da «Ciência e Técntca
Ftscal», publicação de gr-aude utt-

, lidade no seu sumàrto destacam.
-se além de outr-os asauntoe em

eatudos, bibHogratla, [urlaprudên
cia, evoluções admínístre ttvas e

pareceres.

Evite que o seu filho contraia Clilfu

las' doenças vacinendo-o conlra

elas

Agradecimento
.

A 'família de Maria Antó­
nia Ramos falecida em 9-11-63
vem por este meio agradecer a
todas às pessoas que se digna­
ram acompanhâ-Ía à sua últi­
ma morada e bem assim a to­
dos que directa ou indirecta­
mente lhe mamfesrarem o seu

pesar.

VENDE-SE
No sítio da Murteira de

Baixo, um prédio' com esta be­
lecimento de Imercearia e v;­
nhos e ainda um bocado de
terra de semear,;;junto ao rio
e perto do Posto da Guarda
Fiscal do Livramento"
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pacheco. Livramento
Luz de Tavira.

.

Trespàssa-se
Estabelecimento mixto cIe

mercearias e vinhos.
.

Nesta Redacção se informa.

E'STRUME
Vende 4lfredo Cord42lro

- T;avira

Instituto de Beleza Justino I
A prl?pl ieÚiria desta casa oferece
em todo o mês de Dezembro. como
brinde do Natal, à sua estimada

clientela, 'descOlztos 'e�l todo o seu

já conhecido trabalho.

Justina apresenta a nova linha

CHARME, e novas cores da moda

para o Outono e Inverno

Rua Dr. Miguel BomlJarda, 21
teler. 269 .:_ TAV I RA

Carlos da CQsta Picoito
ADVOGADO

Consultas às 5.·s, feiras, das

15 �s 17 horas

No escritório dQ Solicitador
,r. JOge Lqia Ce8�rio

Rua Alexandre Herculano, 18

TAVIRA

Etiquetas
..................1 ..

Madeira
,

.

de

P a I h a

em todos os tamanhos em branco e impressas

I

I Rua Dr. Parreira, 8B - Tell. 66 - TAVIRA

Concorrência desleal
ao Caminho de Ferro

Já há algum tePlPO que se

vinha notando £lUCi ';indivíduos
estranhos ao Caminho de Fer­
ro procuravam nas estações os

passageiros ¡para os dissuadir
de tOnlarem o comboio e utili­
zarem antes os seus veiculos
automóveis, a troco de uma re­

muneração em seus dizeres
mais leconómica.
Porque e s s a s actividades

constituem concorrência des­
leal. foram presos e ret.ponde­
ram no 6.° Juizo Correccional
de Lisboa. FernandolFerreira
da Cunha e José de Sousa Ma­
chado, cada um �os quais foi
condenado em í600$00de mul­
ta, 500$00 de imposto de jus­
tiça e 200$00 de indemniza­
ção à C. P.

R. Rodrigues Sampaio, 41 a 51-T. 45996-733085
LISBOA,.2

Salão d.e Cabeleireira
Vende-se na Luz de Tavila.
Tratar Com Maria da Lu%
- LUIe de Tavira.

de Ma·deira

para embalagens e outros fins

Mondam-se, amostras e preços o quem os pedir aos fabricoafef:

COSTAS & QUINTElA� lO.1t

BARCELOS

MADAME ASSUN(ÃO
,

Apre8enta a moderni88ima linha de

pentead08 « C H A R M E» para o Ou­
tono e Inverno, bem como OB nov08

nuances de corea. exibidas no último

Fe8tival de Pentead08 em Li8boa.

INSTITUTO DE· BELEZA ASSUNÇÃO



Duques de Bragança
Continuação da 1.a pàgina
Não cunharam moeda, mae

no seu majestoso palácio de
V. Viçola vivia-se com maior
fausto que na corte do rei.
Passavam de quinhentos os

fâmulos e não admira que pu­
desse manter tão elevado nu­
mero de familiares quem podia
contar para cima de oitenta
mil vassalos.
Descendente de D. João I e

de Inês Pires, D. Afonso, ter­
ceiro conde de Barceloe herdou
por sua mulher D. Beatriz o.

títulos e réditos do Condestá­
vel. a quem D. João tornara

riquíssimo. D. Fernando I to­
mou parte nas conquistas de
Afr;ca; D. Fqnando

. II foi
justiçado' em Evora por alta
traição contra o cPdncipe per­
feito». e foram-lhe confiscados'
os bens que D. Manuel d'evol­
veu ao neto. D. Jaime. que
por ciúme. mais tarde apunha­
lou apobre e inocente Duqu!!­
sa; D. Con.tantino de Bragan­
ça foi vice-rei da India; D.
João I acompanhou D. Seba.­
hão a Africa e foi pretendente
ao trono ·por sua morte; D.
Teod6sio II combateu em Al­
cácer Kibir, apenas com dez
anos de idade e, feito cativo.
foi depois entregue: D. João 11
subiu ao trono como Testaura­
dor. da monarquia e. entretan­
to. D. Duarte. irmão .do rei,
moreia às mãos dos cutelha­
nos depois de brilhantes feito.
prestado. como militar ao ser­

viço da Alemanha.
Faltou ao pdmeiro duque o

título de Condestável, muito
honroso e rendoso, que o re­

gente D. Pedro lh. negou e

deu ao seu pr6prio £ilho. Tan­
to bastou para que, mortal­
mente aborrecido, urdisse in­
triga ap6s intriia até ao tliste
desfecho de Alfarrobeira.
Foram poucos e desventura­

dos os duques reinantes.
Se exceptuarmos D. João V

e D. José. os mais áfortunados,
a todo. os outros a fortuna foi
adversa.
Depois, com D. Marfa II,

prAticamente, a família Bra­
,sança deixou de viver em Por­
tugsl. Foram Bra'ança.s os im­
peradores do Brasil e os filhos
de D. Miguel mas a partir de
D. Pedro V, se a dina.tia con­

tinua a intitular-se ede Bra­
gançalt, a famiU" era Cobur­
go Gotha, pois a seáunda rai-

·�CâmarlJ.
r�informal
Para a empreitada da obra de

,

abastecimento de àgua a Con­
ceição e Caballas, toram apresen­
tadas duas propostas.

Já se efectuou a escritura d-e adju­
dicaçilo da empreitada de

«Construção de um agrupamento
de casas de renda economica, em
Tavira:.,

Val dentro de dias a concurBO a

obra, de ,Pavimentação qaa
Ruas 4 de Outubt,'o e dali Salinaa.
em Tavira,

'

.......,==:c,pela,
CIDADEI
lilt � ,

Teatrv ÃntcSnio Pinheiro.....

- Espectáculos 'da �emana.·
Hoje. apresenta para maiores.
de 17 anos, Marcàdos para a

Marte, COm Cliff Robertson e

Dolores Dorn. Em comple­
mento, Sem idade para caur,
com Molly Bee 'e Alan Reed
Junior.
Quinta-feita, para maiores

de 12 anos. A Revolta dos Re­
negados. com Phil Carey e

Gene Evans, em tecnicolor.
,Em complemento, Querida
Ste/anie, com Sabine Sinjen e

Carlos Thompson.
Sábado, para maiores de 17,

Pot:' um pouco de amor, com

Montgomery' Clift e Robert
Ryan.

•

J !l'armiida de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a farmácia
Aboim.

nha de Portugal, contra o es­

tatuido por lei, não casou COm
,/ principe da Nação Portuguesa.

N.o entanto, os s ctuais pre­
tendentes ao trono, por seu ar­
qui-avô D. João I, entroncam
na velha cepa do. reis bata­
Ih�dore. que álargaram a boa
terra Portugu�sa e a quiseram
liberta e grande, através dos
séculos,

Na Casa du Algarfe
'.i ser cOlle.erad•• 39.- aaiversário da
elevação 4e '"timã. à "tesoria �e cidade.
Um grupo de portímoneaees, 1'e�

sídente em Lísboa, em colabora­
ção com a as.oclação d08 «Amigo.
de Porttmão», recentemente fun­
dada, vai reunir-se num almoço
de confraternização e comemo..a­

ção da pa••agem do 39.° aniversa-
. rio da elevação de Portimão a ci­
dade, no próximo dia 2 do cor­
rente.
O almoço reallza-ee na Casa do

Algarve, Rua Capelo, 5-2.0-dt,0 on­
de .e encontra aberta a reap'ecti­
va ínecríção, a qual .e eneerrarã
hoje. O preço do almoço, compos­
to de pratos regionai.. é de 60$00

.

por peesoa.

POVO
luís Sebastião Peres

ALGARVIO
Esclerecimenló ' e� Crítica
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xilio que é a negação absolu­
ta da independência desses.'
mesmos Estados.
Não confundamos a O.N.U.

com uma Organização inter­
nacional para a Paz. Como
bem afirmou o Ministro Fran­
co No'ueira na Conferência
de Imprensa que realizou em

Washin.ton, quando algum
membro da O. N. U. fala da
Paz, é a sua paz. Não há crí­
térío de justiça, de imparcia­
lidade, no exame dos díferen­
tes problemas. Vive-se nela a

organização de blocos que se

formam ocasionalmente à me­

dida dos Interesses da maioria.
Nestas circunstâncias as de­

cisões da O. N. U. são artifi­
ciais porque os pabes que for­
mam a maioria, como afirmou
o Minietro, não representam,

Como é jã do 'conheclmento ge­
ral o Movimento Nacional Femi­
nino. pre8tlm08a or�anlzação de
auxllio a tod08 08 qt¡e têm paren­
tes seull ao lIervlço da Patria no

Ultral1lar. vai lançar uma grande
campanha de Ambito nacional. a
Hora Nacional do Trabalho.
¡rata-8e de um çonvlte dirigido

a tod08 011 portugue8e8. homens
. ou mulileree, de todas a8 8ituaçõe8
e sectores de trabalho, para que
deem, na 8emana de 1 a 1 de De­
zembro, uma, ou duas meia8 ho­
ras. do seu trabalho. de8de o mai8
alto Ma¡-istrado da Nação, o Che­
fe do E8tado, até ao mais humilde
aprendIz, a favor da8 famHia. que
têm algum d08 seu" entes queri­
d08 a defender o que é de tod08,
o património da Nação.
Para Ol! trabalhadore8 da indú8-

tria prevê·se o prolongamento do
trabalho durante uma hora, ou

duas meia8 hora8, ou dia8 afixar.
de aeor,do com a8 re8pectiva8 enti­
dades patronais, para proporcio­
nar a dàdiva que 8e solicita.
A entrega do produto ou valor

da hora de trabalho deverá 8er

dirigida a 8ede da Delegação DiB­
trital do Movll1Zento Feminino,
ne8ta cidade. na Avenida de Oli­
vença. 113-1.° e' paderâ 8ar fe�ta
por uma dae trê8 forma8.
- directamente pel08 intere88a­

d08 ;
- pelo8 organi8m08 ou a880cia­

çõe8 de que 08 intere88ado. even­
tualmente dependam;
- pela respectiva eutidade pa­

tronal, que reéolherã prévlamen-
te a8 importância8. _ .

�Pelo patriótico 8ignificarlo del!­
ta iniciativa do Movimento Nacio­
nal Feminino, pelo elevado .enti·
do humano de conforto. que pro­
cura· ar a todol! os que 80frem
com o e8forço ou até com o 8acri­
ficto d08 que a8seguram a conti­
nulaade e a integridade da Nação,
é de esperar um valito movimento
de 80liqarledade e ampla ade8ão
ao apelo que aquele organi8mo ,

acaba de fazer. =---------------------------------!

Para trlltar de aS8unt08 relati­
V08 ã execução deRta campanba e

coordenar o re8pectivo trabalho
008 8ectore8 ligado8 ao Ministério·
da. Corporações c Previdê'ncia
Social reallzou-I!e U·!f. pal!8ada I!e·

mana uma reunião entre dirigen­
te8 dlstritai8 do Movimento Nacio­
nal Feminino e o Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho e

Previdência neste di8trito.

rio na formação de patrulhtls
de individues. Com a polída,
para neu tralizarem o. arrua­

ceiros . e os encaminhar ao
xadrê••
Parece não ter sido indi.

'esta a leitura, demais asseme­
lhando-se a hist6ria aos qua­
dradinhos a muteação alinha­
vada, para de.anuvear como

convêm. Não é verdade?
Pois obrigado pela atenção

e até à pr6x,imâ. '

Maa.uel 'Do�ingos Terramoto

Movi.mento'- Nacional
femin.ino

Quem Perdeu?
Encontra-se no Posto da

P. S. P. uma 'tesoura e um

metro metálico que serão en­

tregues a quem provar perten­
ce�.. lhe.

Luis Sebastião Peres. contava 60
· anos de idade e era natural·de Ta-
vira.·· "

Deixou viuva a sr.a D. Tillta Guer-
Vítima de um de8a.tr� seguiu. reiro Cristina .Per::;s e era pai das

para Li8boa por ter e8magado um Br.as D.··Maria da Saudade e D.
braço, o nOS80 conterrâneo e a8si- Lucélia Carmem Cristina Peres e

nante sr. CU8tódio Belarmino'da dos Brs. losé, Luis, lorge. Fernan-
Glória Farrajota, funcionãrie da do. Joda e Rui Cristina Pues.
Ca8a dos-PescadoreB e proprietã- 'A familia enlutaiia renovamos

rio ne8ta cidade.' .

c' os votos de pesar que lhe endere-
Fazemos votos petas 8ua8 rãpl- çamos telegcàficamente •

da. melhoras.
. .

de facto, os valores humanos,
pc.liticos, econ6micos e milita­
res que contam no tablado
mundial. São países que �i­
ram como satllites dos que
lhes oferecem mais aJudas.
Na Conferência de Impren­

sa, .0 Dr. Franco Nogueira
expôs as constantes da politi­
ca ultrama.rina portuguese on­
de não há qualquer espécie de
supremacia racial e onde I,l
sociedade multirracial .e inte­
gra num todo nacional alicer­
çada nos valores mora is e cul­
turais. Não P. isto que re veri­
fica nalgumas nações da
O. N. U. O nosso princípio é
o que melhor processo o de­
senvolvimento salutar de utaa
comunidade. ,

Todos estes eeclarecin-entos
e críticas mereceram o devido
aplauso e deram ao Mundo,
mais uma vez, a razão de ser

da política portuguese,
Estão connosco os de boa

fé, todos aqueles que desejam
realmente' o bem estar e a fe­
licidade dos povos afdcanos
que podem encontrar em Por-

�

tugal sempre o mesmo espíri­
to de cooperação e de com­

preensão que lhes será muito
mais útil do que a exploracão
das riquezas dos seus territ6-
rios pelos capitais e,strangeiros
que absorvem a independên­
cia econ6mica e subordinam a

actividade política aos seus

ínteresses,
J. Estêvão Pinto

Dr. Ârmando Cossiolno
Continuação da 1.. pàgina

Rita da Palma, pelo. antigos co­

lega. e o estudante Salvador San­
tana Rodrigues, pelo. actuai. alu­
nos,
Todo. foram unânimes na exal­

tação das qualidade. d.o mestl'e,
do cidadão exemplar e do amigo,
palavra8 que o homenageado
agradeceu com certa começão.
O mérito não 8e julga apenas

pelas alta. qualidades de um ho­
mem ma8 sim pelo uso que aabe
fazer.de-Ias. e o Dr. Armando Ca8-
.iano, que foi educadar de tanta.
gerações, e8tã neste momento co­

lhendo 08 frut08 de8sa8 planta.
que inteligentemente cultivou e
8ão elas - a consideraçAe, o re.­

peito e a estima�
Nessa festa de homenagem nAo

faltaram flore8, muita8 flores e

alguma.lãgrimae de 8audade.
Em lfeguida foi oferecido um al­

moço a que preBidiu o homena­
geado e 8ua esposa e durante. o
qual .e fiz_eram algun8 intere."
8ante. brinde.. .

A8sociamo-n08 à justa homena­
gem e felicitam08 muito Bincera':
mente o 8r. Dr. Armando Ca88iano
com VOt08 de muitas felicidade.
pela vida fora.

Dr:SliSTRf:

ContinuaçAo da 1.· pa�Da

Mais um amigo e colabora­
dor que tombou na in�reme
estrada da vida. Luts .Sebas-

. tão Peres desde moço' que' se
dedicou' a escrevinhar nos jor­
nais e possuidor de 'uma von­

tade férrea, e de extraordiná­
rios d01 e. de t�aba)ho, eclabc-

.

tOU durante muitos an.os em

di versOS orgãos da Impre,nsa
Regional.
Desde a fundação do nosso

jorne-l, isto é, há já quase trin­
ta anos, que Luís Peres. nos

acompanhava 'Desta ardua ta­
refa.
A ele ficamos a dever a or­

ganização de algun·s números
especiais. Ainda .em Outu'bro
fi ndo foi ele que organizou
com" o seu dinamismo, o :nú­
mero dedicado ao c30.oAniver­
sãrío da Promu,lgaçâo do Es­
tatuto do Trebalhó Nacionalp•
Deixou o seu wome bem vín­

cado, nas colunas do cPovo
Algarviolt, do jornal da sua·

terra, de que ele. tanto se oráu­
lhava de ser seu cola.borador.
EmbOlia por VieZe'J mal com­

preendidc semplle foí um gran- .

de amigo da sua terra e um'
nacionalista sincero.
A ínfehcídade por ve2;es

perseguia-o, pois aina edállça
ficara sem a mão esqu'ercla, o
que o obiigou a lutar Com sé­
rias dificuldades para a con­

quista do pão de 'cada dia.
Quis o destino

\que ele fos­
se chefe de numerosa prole
que, com o sea vel'l'cimento de
£úncionário da Junta Central
das Casas dos Pescadores e o

produto de alguns escritos e

publicidade conseguiu na vida.
Era sempre com pra2er que

falava de Tavira e comparti­
lhou em muitas manifestações
fe'itas A cidade :e a al�1!lns doa
seus mais ilustres £ilhas.

.

\

•

.
A paixão do jornalismo ce­

gav'a-o a ponto de algumas
vezes ter de i1nv,en.tær'desculpàs
para justi£iéa·r uma' ou· o'utra -

.

falia involuntária que dava
ao Ferviço.
'Quase

.

repentinam�nte:. se

apa�ou assim. a vida' daquele
entusiasta por tudo o que' era
tavirense e n6s perdemos'o ve­

lho amigo e colaboTador de há
tan.tos anos .deixando-nos o

travo da saudade.
.

Por mais ele uma vet; havf'-
· mos de relembrá-lo pois, Como
diz Coelho Neto - ca casa da
saudade chama-se Mem6ria:

.
é uma cabeina pequenina, a um
canto do coração·.
Paz à sua alma.

1\ �Ib UR t\ 10 1[ ( Ill\'1� E N 111[ ()
o Coman 10 dJ Centr9 de Instrução de Sadentos Mi­

licianos de Infantaria agradec� à população desta cidade as

carinhosas manifestações de despedida dispensadas ao Co- .

mando de Batalhão ultimamente embarcado em missão de
soberania para o Ultramar.

rooDs OSFIOSDELI
PARA TRICOT �
ENCONTRA, PORMELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPÓsno

ENVIAM-SE AMOSTRAI

1
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tre si o fabuJ,oso espõlto, es­
quecido amedcanamente, Àié
que a policia tomou conta da
milionária ocorrência.
Enternecedor não é?
Mas na Europa também as

hi, e num paÍl bem frio. Des­
ta feita o roubo nâo foi dum
comboio, foi da UNESCO.
.88S contos foi quando UIn

des chefes de Seorviço do Con ..

selbo sueco da 'UNESCO
desviou do seu cu'rso normal.
A descoberta foi feita por me­
ro aca.o, na altura em que
outro funcionário o teve .de
substituir, devido a acidente
de estrada que o levara ao

hospital. Há realmulte cHas
em que nem mesmo no hos­
pital se pode estar ••

. Até lilO supra-lume dos mail
ultos or.ãos para a educação
humana do universo aconile­
cem coi.as do arco da velha.
Conhecem a cVén'us de

Bolso. ?
Pois ie a não conhecem,

nada pe'rderão \!om i'Bo, cuas
leitorés, porque o .eu fado foi
triste.
Numa catna com dossel dum

palacete de Buckinghamshire,
esteve três dias em coma antes
de morrer a esbelta Júlia
Molley, de 24 r6seas prima­
veras, que sugestivamente ape­
lidaram de cVénus».
Estupefacientes erà, quiçá

a .ua menor estravagÂncia,'
porque a chantagem também
ocupava a sua linda pre.ença
junto da alta sociedade britâ­
nica.
Abriu-se um inquérito. Que

mostrari� ele? •.

Depois do caso do cDr.
Wardelt -lembram-se dele­
a escola não Eechou, pois a

sua acção prossegue.
Por depra-vação de menores.

é julgado em Moscovo, o En­
genheiro-chefe da Televisão
B6ris Ydkine, de �o anos de
idade, arti.ta. bem vestido, que
gostava e cultivava o convívio
com adole.centes do s�xo fe.
minino. Depois de m.imosea­
das com bon. vinhos e a des­
crição dos prazeres da vida, na
sua casa, onde as atraía, che­
gava o momento dá sagração
com estranho ritual com que
concluia a capitosll sedução.
Não é I- ois s6 no Grã-Bre­

tanha que as garotas procu­
ram os artistas para as cobtir
com a súa asa protectóra.
E esta a'ora? Ouçam I
Foi agora aprovada pele

presidente da Liga de Futebol'
londrina, a proposta para a

constituição de comissões de
v;gHantes. destinadas a com­

bater o excesso dos cdoentesp
da bola. Tantos apedrejamen-

. tos a gUalda-redes e agressões
a árbitros e jogadores se têm
verificado na fleugmática 10-
_laterra, <lue .e atentou a ·,é.


